
AcrA..I'l:.I!l 

Aos vint e e quatro dias do mês de Março do ano de mi l novecentfs e n oventa e 

sete, Ediflcio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Avciro, 

reuni u ordinariame nte a mesma Câmara, sob a Presi dência do Sr. Presidente, Prof Celso 

Augusto Bapt ista dos San tos , e com a presen ça dos Vereadores Srs . Eng" Vitor José Pcd rosa da 

Silva , Dr . Henriq ue Teixe ira de Barbosa Mendonça. De- Maria da Luz Notasco Cardoso, João 

Ferreira dos Santos, Tenente-Coronel João Carlos Albuquerque Pinto c Eduardo Elísio Silva 

Peralta Feio. 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião. 

t:ALTAS : • Foi deliberado, por unanimidade, just ifica r a falta dada pelo Vereador 

Sr. EngO Belmiro Couto. 

ArnOYACÃO..D.E....Acr.A. : • Foi deliberado, por unanimidade. aprovar a acta nO 

13. 

HFSIJI\IO I)I ÁBJO DA TE SOI fRAHIA: • A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 21 de Março, corrente, u qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações orçamentai s - cento e noventa 

milhões quinhentos e oitenta e três mil setecentos e oitenta e cinco escudos e dez centavos; 

Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - trinta e dois milhões cento e sessenta e sete 

mil cento e cinquenta e sete escudos; Receita do dia em operações orçamentais • dois milhões 

trezentos e sessenta e um mil e cinquenta e nove escudos: Receita do dia em operações de 

tesouraria - cento e oitenta mil novecentos e vinte e sete escudos ; Despesa do dia em operações 

orçamentais • treze milhões quatrocentos c oitenta e cinco mil novecentos e sessenta e seis 

escudos ; Saldo para o dia seguinte em operações orçarnentais - cento e setent a c nove milhões 

quatrocentos e cinquenta e oito mil oitocentos e setenta e oito escudos e dez centavos; Saldo 
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para o dia seguinte em oper ações de tesouraria - trinta e dois m ilhões trezentos e quaren ta e 0 110 \ ' 

J mil e oirenta ' "''"0escudos. tf:~ 
. '\ 

SEI\IA:'SA " VEIBO- ' º Yt' M _ AOI IISI C C\() n F C;\:\1I501 AS: - Na seqüência 

da deliberação tomada na reunião realizad a em 17 de Fevereiro. último , foi presente o processo 

referente ao forn ecimen to de camisolas para a Seman a Ave iro-Jovem, as quais foram ass im 

numeradas de acordo com a entrada nos Serviços: N° 1 . SPORTAVE • Ind. Conf. Desportiva; 

N° 2 - IJEDRO SER e N° 3 • PUBLID ECAL. Seguida mente, proced eu-se à abertura dos 

envelo pes que continham as propos tas de preço s, tendo-se veri ficado os seguintes valores 

unitários, acrescidos de IVA: r-;0 I - trezentos e setenta escudos, N° 2 - trezentos e noventa 

escudos e N" 3 - trezentos e noventa escudos para camisolas de qualidade lawyan e 

quatrocentos e trin ta e cinco escudos de qua lidad e portuguesa . 

Foi deliberado , por unanimid ade, que o processo seja objecto de estudo, com vista 

a post erior adjudicação. 

J1>nl - [ O RlSEC I\U:;Nl:!LDUIA T t' R I i\ 1 GRÁFI CO : - A Câmara tomou 

conhecime nto das propo stas apresen tadas com vista ao fornecim ento de material gráfico , 

destinado à Semana Avcir c-Jovem , cujo con curso foi abert o na reunião de 17 de Fevereiro, 

último, as quais foram num eradas do seguinte modo : N" 1 - GRAF I GA ME LAS - Indúst ria 

Gráfica, Lda.;:-';o 2 _GRÁFICA DO VOUGA , LOA.; W 3 - MIN ERVA CENTRA L. LDA.; N" 

4 - A LUSITÂ....IA. LOA.; KO 5 - TIPAVE - Indústrias Grá flcas de Avei ro, Lda.. 

Seguidamente, procedeu-se a abertura dos sobrescrito s que con tinham as propostas, cujos 

valores, dada a sua diversidade, aqui se dão como transcri tos. 

Por unan imidade, foi delibe rado remeter o proces so ao técnico municipal 

responsável, com vista a adjudi caçã o numa próxima reun ião. 

.cÂM.A.H.A.MIJiSl('I PAI - RE' ITlSIÓES : - Foi deliberad o, por unanim idade, e de 

acordo com o que estabelece o art" 19" do CPA, apreciar as segui nte s questões nào cons tantes da 

agenta de trabalho s: 

ESCOl A C+S m ' E IXO _ ESTUDO lU' IMP ! ANTA CÃO: • Foi presente a 

planta de localização referente â implantaç ão da Escola C+S de Eixo, cujo estudo foi elab orado 
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pelo DPGP. e relat ivamente ao qual o Eng" c~ técnico d~u~ Serviços, prestou os Jí 
necessário s esclarecimentos . Por unanimidade, foi deliberado considerar o mesmo apfjad~~ 

ARRAN lO p O Ç ANAI DE S ROO! ' t'; • No us o da palavra o Sr. a:
Eduardo Feio perguntou se quando plantaram as palmeiras no locai em epígrafe. se foi tida em 

conta a questão da reconstrução dos muros e do possível impacto das raizes das palmeiras 

naqueles terrenos, ao que o Sr. Presiden te respondeu que o arranjo junto à Pont e de Carcavelos 

ainda n30 está definitivo , vai ser ainda colocada uma rede maior, a barreira vai ser melhorada e 

vão ser criados percu rsos c bandas sonoras, c que, quanto às árvo res , concc rteza foram tidas as 

necessárias precauções. 

T RÂ:SSITO _ C A:'ll'A1 DE S R OQU: - O Vereador Sr. Eduardo Feio, ainda a 

propósito do Canal de S. Roque, perguntou como estava a questão do trânsito no arruamento 

paralelo , nomeadamente no que refere ao mesmo ficar com um só sentido, tendo alertado 

também para a necessidade de serem colocad as baías para os conten tares do lixo, ao que o 

Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto disse estarem as mesma s a ser execut adas. 

r i A:"OS DE POR~I ErsQR : - Relativamente aos Planos de Pormenor que se 

encontraram em fase de inquérito, o mesmo Sr. Vereador perguntou se hou ve reclamaçõ es, e 

para quando a sua apreciação por esta Câmara, tendo o Sr. Presidente informado que sim e que, 

oportunamente. as mesm as virão ao conhecimento do Executivo . 

•'1 A NO DE U R BANI ZAÇÃO Df S IAC I:ST O : - Foi tam b ém questionado pelo 

Vereador Sr. Eduardo Feio qual o ponto da situação do Plano em epígrafe, tendo o Sr. 

Presidente respondido que , de momento, não lhe era possível dar uma informação detaLhada 

sobre o andament o dos trabalhos, mas que podia alinnar que o próximo passo será o inquérito 

publico, devendo. previamente , vir ainda à consideração do Execut ivo. 

- Ainda relativamente a S. Jacin to, o mesmo Sr. Vereado r referind o-se ao qu iosque 

junto ao cais de embarque de passage iros que se encontra em construção na margina l, 

perguntou se foi equacionada a questão da altura do pórt ico para a passa gem, por exemplo, das 

caravanas. uma vez que lhe parece não ter os limites necessários ao embarq ue e desembarque 
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de viaturas quan do se enco ntrar em funcion ame nto o ferry-boat . Àce rc do assunto foram 

prestados escla recime ntos pelo Vereador Se. Tenente-Coron el Albuqu e ue Pinto . ~~!; 

I'RO ltTTO R t',"P!:'tI F lSI0 J\.u;\ófl\lo GA RA~T JI)O • Relativamente ao 

assunto em epígrafe, o Vereador Sr. Eduardo Feio que st iono u sobre um projectc aprese ntado 

pela Philips Portuguesa , para instalaç ão de uma micro-empresa na fregue sia de S. Jacinto, 

tendo o Sr. Pre sident e informado que teve conhecime nto da referida pretensão. apó s o que 

referiu que face às características do projecto, que irá contribuir para o desenvo lvimento local, 

criando postos de trabalho, fixando a pop ulação e revitalizando a economia da freguesia. 

entende ser de apoiar e dar seguimento à referida pretensão . 

J::LST \ S DO I\I lJ;\ól cípIO: - O mesmo Sr. Vereador disse ter lido conh ecimento 

de que se pretende levar a efeito no Rossio um Con curso Hípico, tendo questionado da 

veracidad e do facto , c alertado para os estra gos que daí poderão advir . a lém de que. a ser 

verdade. não concorda. de modo algum. com o local esco lhido. sem que sejam devi dame nte 

ponderados todo s os riscos e os custos de recu peração dos relvados . não conco rdando , por isso, 

em princip io. com esta opção. A Vereado ra DI'"Maria da LUl disse que. concert eza. estaria 

relacionado com um concurso de saltos que está previsto incluir-se no programa das Festas do 

Mnniclpio, tendo ficado encarregada de averi guar a situação e providenciar no sentido de 

imped ir que o evento se real ize naquele local. não só por danifi car o relvado, como também por 

outras que stões. nom eadame nte de saúde. por o mesmo ser muito freq uentado por criança s 

I llSl yt·R SIPAD E pt' " Y F IRO • t' NTt-RRO DO AN O : _ A finalizar, o 

Vereador Sr. Eduardo Feio referiu-se ao loca l onde se irão realizar os festejos do Enterro do 

Ano, por baixo do pontão do IP5. j unto à Lera. tendo mostrado a sua preocupação no que 

respeita à segu rança dos estudan tes , pois considera ser uma zona de risco de acide ntes e em que 

estão em causa alg uns milhares de est udantes. Defendeu ainda que os locais para a realização 

destas festividad es devam ser, ou o parque de fe iras como tradicionalmente ou um a zona ma is 

próxima da lota, sem est ar por baixo do viaduto 

Seg uiu-se troca de impressões sobr e o assunto, tendo a Vereadora Dr' Maria da Luz 

referido que, após comactos efectuad os com a Assoc iação Académ ica dos Estudantes da 

Universidade de Aveiro, o loca l escolhido é efecrivamente aquele . por qu estões que se prendem 
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com a instalação do pavilhão, designadamente financeiras, Acresce ou ue efectuou já 

contactos ju nto da JAE, GNR e PSP. tendo sido proposta a redução d velocidade no IP5, bem 

como a colocação de barrei ras de protecção lateral no viad uto em questão. O Vereador Sr . João 

dos Santos mostrou igualmente a sua preocupação pelos eventuais riscos que poderão ocorrer 

no local c que, de algum modo, poderão vir a ser imputados à Autarquia. Também o Sr. 

Presidente disse entender que este não é o melhor sitio, nâo só por questões de segurança , como 

também porque incomoda os residentes, tendo referido que lhe parece não ter havido 

pre~upaçàO por pane da Associação de Estudantes, no sentido de procu rarem outro local pat :, 
o efeito. '\~ 'Í' 

Seguidamente a Câmara deliberou. por unanimidade, encarregar a Vereadora DI'" 

Maria da Luz de contactar o Presidente da Associaç ão Acadêm ica, no sentido de verificar da 

possibilidade de ser escolhido outro local, como por exemplo, o espaço junto à Lcta, o 

Campus Universitário ou o Parque de Feiras, comprometendo-se esta Autarquia a 

comparticipar nos respectivos custos, se for caso disso e em condições a negociar. 

f.LANOllld.!RBArHZACÃO P \ c mA nE : . O Sr. Presidente convidou os Srs. 

Vereadores para estarem presentes numa reuniã o que terá lugar na próxima 4" feira, pelas 10 

horas, nesta Câmara Munic ipal, em que irá ser apresentado pelo Gabinete responsável , o Plano 

de Urbanização da Cidade. 

ri A :\O t'STRATÉG IC O D A C IDADE : - O Sr. Presidente comunicou ainda que 

no próximo dia 1 de Abril, às 15 horas, o Gabinete responsável pela execu ção do Plano 

Estratégico, virá à Câmara fazer a apresentação do mesmo e que no dia 9 de Abril será 

apresentado ao Gahinete Cidade, no Centro Cultural e de Congressos, também às 15 horas. 

Mais infonnou que, em princípio, no prôximo dia 8 de Maio será presente á 

Assembléia Municipal, para parecer. 

.f:.RAGAT A D HR:SANnQ : . De seguida o Sr. Presidente convidou o Executivo 

para visitar a Fragata D. Fernando. na próxima 4- feira. às 15 horas, e comunicou que a 

embarcação será lançada à água no dia 8 de Ahril, às 16 horas. A propósito. o Vereador Sr. 

Tenente-Coronel Albuquerque Pinto, propôs que as embarcações municipais estejam presentes 

e engalanadas, o que mereceu a concordância de todos. 
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palavra o Vereador Sr. Tenent e-Coronel Albuquerque Pinto deu co nhec imento que part icipou 

em J sessõe s das Jornad as em epígrafe, a convite das Escola s do Ensino Recorr ente, (Santiago 

e S. Jacinto) e do 1°Ciclo do Ensino Básico N° J da Vera-Cruz (Viscond e da Granj a), tendo 

feito especi al referência ao trabalho que as mesmas têm vindo a desenvo lver sobr e Educação 

Ambiental, em colaboração com a ASPEA, salientando a boa aceitaç ão j unto da população. 

fARQlJt· M pN ICIPA I n f.E.D.R!.L..Y: - O mesm o Sr. Vereador deu 

conhec imento que foi alertado para o aparecim ento de manchas de óleo no Lago do Parqu e, 

tendo infonn ado que providenciou já no sentido de ser elabo rado relatório para o efeito, no 

sentido de serem toma das as necessárias provid ências. 

IRÂ:ss rro • C ARTÃ O I)t' R~E : - Pelo Vere ado r Sr. Tenente-

Coronel Alb uque rque Pinto foi distri buída uma proposta relati va à concessão do distintivo 

especial "cartão de residente", para ser analisada pelos Srs. Veread ores, com vista a ulterior 

aprovação e subseque ntc implementação, tendo feito especial referência ao facto de a mesma 

ler sido fundament ada em parecer jurídico. 

C O \ I E:\IO R AC Õ ES DO S 20 AiSOS no PO D E R l O C AI : _ No uso da palavra 

a Vereadora Dr" Maria da Luz deu conhec imen to que, tal como foi propo sto pela Associação 

Nacional de Municí pios Portugueses , as Comemorações do 2S de Ahril irão ser integrad as nas 

Comemorações dos 20 Anos do Pod er Loca l, tendo info rmado que se preten de efec tuar no 

Centro Cultural e de Congressos uma mos tra que integrará um video co m anima ção gráfica que 

trace o percurso da evolução de Aveiro , antes/ho je lamanhã, com o apoio das novas tecnologias 

a 3 dimensões e uma exposiç ão com paineis verticais que espelh em os di ferentes secro res de 

actividade desenvolvidos pela Autarquia e cuja orientação gráfica e de conteúdo estará a cargo 

dos respo nsáveis pelos respectivos soctores. Mai s informou que a concepção da exposi ção lera 

o apoio do pintor Jerem ias Bandarra, o qual esta já a desenvo lver a sua distribuiç ão no espaç o, 
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quer no Centro CUltUf.al e de Congressos, quer. no Parque de Feiras Matosinhos, para a 
" 

EXPONOR, para a qual contamos com 81 m2 cativos. JIIA. · · ~-I :..J' 
. . . J'.'T:' r o Sr. Presidente acrescentou que fOI também solicita ao real! a r do vídeo de 

promoção turística " Aveiro já é futuro...", para procede r á sua actúaliza çâo, bem como à 

realização de um filme com inovações em termos gráficos. de imagem. etc., pelo que se está a 

aguardar a es timativa de custos, que, na oportun idade, virão ao conheci mento da Câma ra, para 

análise e aprovação. 

I F ;\lCO ;\lT R O AIJTÁ ROI TIC O lU ' I f:s G IJA PORTpG I' ES,\ E M C ARQ 

YERD E: • O Sr. Presidente deu conhec imento que, integrado lambem nas Comemorações dos 

20 Ano s do Poder Local, irá decorrer em Cabo Verde, nos dias \ 4 c 15 de Abril, o I Encontro 

Autárquico de Língua Portuguesa. após o que foi deliberado, por unanimidade, que a C âmara 

se faça representar, em número de elementos a definir. ficando desde já autorizadas as 

correspondentes despesas. 

AYJ::lR-º---E....O.lT~lllA.D_E.S_J.RMÁS : - No âmbito das relações de amizade 

existentes entre ambas as cidades e dando cumprimento aos comprom issos já assumidos, o Sr. 

Presidente informou que a deslccaç ão a Oita está marcada para o período de 28 de Junho a 7 de 

Julho, próximos, tendo solicitado aos Srs. Vereadores que informem da sua disponibilidade 

para se fazerem representar. a fim de fixar o número de elementos que se irão deslocar, tendo 

ainda acrescentado que. com referência a dois membros, Oita se propõe pagar todas as 

despesas . 

Sobre o mesmo assunto, sugeriu o Sr. Presidente que, a exemplo do que aconteceu 

em anteriores deslocaç ões. se estabeleçam contactos com aveirenses que pretendam fazer uma 

visita ao Japão, no sentido de alargar a delegação, o que mereceu a concordânci a de todos. 

UAIllIACÃ0...=...5ITI!ACÕES lU' P IERGÊ:SClA : . O S1. Presidente deu ainda 

conhecimento de que após contactos com o Director da Direcçào de Gestão Habitacional do 

Centro (lGAPlI E), no sentido de se obter informação sobre a possibilidade de esta Câmara 

Municipal dispôr de alguns dos fogos que se encontram devoluta s, dado que são muitas as 

situações de emergência que urge resolver, a resposta obtida foi de que, de momento, se 

encontra suspensa a alienação de fogos por parte daquele Instituto. A propósito a Vereadora 
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Dr" Maria da Luz disse quJ. posteriormente, aquele Instituto informou a possib ilidade de 

procederem ao arrendamento de 5 fogos, mediante a apresentação d idamente fundamentad 

de 5 situações sócio-habitacionais graves, pelo que se fica a a ardar a conti nuidade de j 
processo. t r 

ÇÃ~1A R A M I J:SICl PAI _ nf l EGACÃO DE C O I\t PETtN Cl A S: • o 

Vereador Sr. Dr. Mendonça deu conhec imento ao Exe cutivo da relação dos processos de obra s 

que despachou ao abrigo da de legação de com petê ncias. 

ERYIC O S M l lNIC I PA l lZADOS _ G R EY F nos MO TOR IST AS: _ o 

Vereador Sr. Eng" Vitor Silva deu conhecimento das principais razões que levaram os 

motoristas dos STUA a fazere m grev e, no passado dia 19, e que têm a ver, fundament almente, 

com o abastecimento de combustível aos autocarros ser fcito por um ajudante. e que foi pedido 

parecer sobre os motivos aduzidos à CCRC e que a resposta foi no sentido de que os mesmos 

não tinham fundamento. 

~: - Foi presente um estudo prévio elaborado pelo Departamento de 

Obras Municipais. relativamente ao qual o Vereador Sr. Eng" Vitor Silva prestou os 

esclarecimentos necessários, nomeadamente que o mesmo prevê o fecho da entrada para o 

Hipermercado Feira Nova pela Variante e o alargamento do arruamento entre a rotunda e a 

entrada para o Feira Nova na estrada de Taboeira, com introdução de uma faixa de circulação e 

semaforizaçã o do cruzamento respectivo . Informou, ainda. que, em princípio, o presente 

estudo não acarretará custos para a Autarquia, uma vez que o mesmo se destina a servir aquela 

superfície comercial. Seguiu-se breve troca de impressões sobre o assun to, após o que foi 

deliberado, por unanimidade. considerar aprovado o referido estudo. 

" YE IHO E r E I DIAS _ 8 . ' 1 ACQt'S n E AM!ZAl H' : - O Vereador Sr. Eng? 

Vítor Silva deu a conhecer ao Executivo que aquela cidade brasileira está representada na 

"Feira de Março" e que. por essa razão. se encontram em Aveiro duas senhoras , com quem ele 

próprio já conversou e deu as boas vindas. 
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Cn l\1 rA~ I!IA DE TE AT RO DE AVE I RQ : - N0fSO d, lavra, O Vereador S r. 

Dr. Nogueira de Lemos disse ao Execu tivo ter apresentado cumpri entes à Senhora Directora 

Regional da Cult ura e congratulou-se pelo facto de a Companhia de Teatro Efémcro ter sid 't 
cilada como um pon to de referência cu ltura l na Região , o que mer eceu o apreço de todo s. ,. 

J 
ESC Ol A S IJPFR IOR I't' t' NFERI\1A( ;EM; - Quanto ao asSWll~ epí gra fe, o 

Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos informou ter tido um co nracto com o Sr . Dr. Júlio 

Resende, Presidente da Admin istração Regional de Saúd e do Centro, c que este lhe comu nicou 

terem j á sido feitas todas as diligencias superiormente. no sent ido de a Escola vir a ser uma 

realidade em Aveiro, estando já nomeadamente os organ ismo s comp etentes a traba lhar no 

programa funciona l. 

Sobre o assunto , o Sr. Presidente acrescentou ter també m tido um coruacto pessoa l, 

em que corroborou a dispon ibilidade da Câmara quanto à cedência dos terrenos . 

(L.'liT HO p F S A(!Df' Ilt' t' S(jI Jt'I RA,: - O Se Presidente in formou também que 

já se encontra aprovado o programa funcional para o Cen tro de Saúde de Esgueira e que se 

encontram em elaboração o programa de concurso e caderno de encargos, com vista à abertura 

de concu rso para a execução do respectivo projecto. 

IGRrJA IM 1\lIst"RI CÓRDIA : • Foi presente à Câmara, para confirmaç ão. o 

teor do protocol o assina do entre o IPPAR, a Santa Casa da Misericórdia de Aveiro e esta 

Câmara Municipal , o qual visa dar apoio financeiro ao projecto de limpeza e conservação das 

cantarias da Igreja da Misericórdia, cujos custos totais ascende m a doze milhões duzentos e dez 

mil escudos, competindo a esta Câmara pagar 25%. ou seja, três milhões cinquent a e dois mil e 

quinhentos escudos e o restante ao IPPAR . 

Após breve análise. o documento em causa mereceu aprovação, por unanimidade, 

dando-se o respectivo texto como transcrito e ficando a fazer parte integrante da presente acta . 

Ft' I HAl f X PO SlCÃO D E MARCO _ PI 'B I ICIPAU r F IG I JRA Tl VA: • Foi 

presente uma informação da Repart ição de Património e Nctariad o, a dar nota que, no ano 

findo, foram consultadas sete empresas, com vista à apresentação de propostas para a 

exploração de public idade figurativa no Recinto de Feiras e Exposiç ões durante o ano o ano em 
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curso, não lendo respondido nenhuma das Firmas convidadas(Con~ rando que a bmpresa 

RECLASTüR • Reclamos e Estores, Lda., adjudicatária daqueles s iços no ano lindo, apesar 

de não ter sido cons ultada, demons trou intenção de assegu rar a exploração daque la pub licidade 

também durante este ano, e considerando ainda que a firma se propõe liquidar a totalidade do 

valor no acre da assinatu ra do contrato, ficando. deste modo , assegurada a liqu idação da di vida • 

anterior, foi deliberado, por unanimidade, nos termos da alínea a), do n° I, do Arr" 36·, e n" 1\ ~ 

do Art° 31" do Decreto-Lei n" 55/95, de 29 de Março, adjudicar àquela empresa , na modalidade\ t 

de ,;,, 1< directo.os referidos serviços. pela importância de um milhão de e"o)V~J 

suasuuos. - Foi deliberado, por unanimidade, aprovar o despacho do Sr. 

Presidente que autorizou a atribuição de uma verba da quantia de setenta mil escudos à Esco la 

Secu" dÓ";a Dr; Jaime Magalhães Lima, destinada a compart icipar nas despesas com a 

organização de um espectáculo de bailado, promovido por aquele estabelecimento de ensino. 

De seguida, deu-se início à apreâllçdo dos a.uunto,ç constantes da ordem de 

(rabaUlo.S. 

R IA D E AVFIRO - RECrPER A C ÃO DOS :\I I"R O S ' - No seguimento da 

várias deliberaçõe s já tomadas sobre o assunto. nomeadamente as de 24 de Fevereiro. último. e 

17 de Março, corrente, o Sr. Presidente submeteu à consideração do Executivo o projecto de 

protocolo. a celebrar com a Direcção-Geral de Portos, Navegação e Transportes Maritimos e 

esta Câmara Municipal, o qual visa a recuperação dos muros dos canais e cujo teor aqui se dá 

como transcrito. Referiu ainda o Sr . Pres idente que se aguarda a aprovação da respec tiva 

candidatura a fundos comuni tários, pelo que foi deliberado, por unanimidade, fazer distribuir 

aquele documento por todos os Srs. Vereadores para análise, com vista à sua aprovação numa 

próxima reunião 

M E RC A DO PE SA~T IA GO - YE~P A pF l O J A S : • Foi presente a Câmara 

um estudo elaborado pelo DOM, o qual define como proposta os quarenta e um espaços a 

alienar no Mercado em causa, sitos no primeiro andar do ediflcio, a sua afectação às diversas 

actividades comerciais e os preços de venda, ficando afecto a cede um deles um espaço de 

garagem, sita em cave . Depois de ouvidos os esclarecimentos técnicos prestados pelo Sr. 
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Director do Departamento, Eog" H;g;M. Mm"d,m'"t'~~"O' que C 
para Agosto, próximo, seguiu-se demorada troca de impressões e pedidos de esclarecimento 

sobre o trabalho apresentado. tendo sido deliberado, por unanimidade, co ncordar com o 

mesmo, em princip io, devendo. contudo, serem elaboradas as restantes condições de ve ~\d a, 

para serem aprec iadas e aprovadas por este órgão exec utivo , para s ubseq uente aprovaçt;;ta 
Assembléia Municipal, nos termos legais. \,~ " 

Relativamente aos restantes locais de apartamento. foi t~éJ' deliberad o, ~or 
unanimi dade, ordenar aos mesmos Serv iços que elaborem as necessárias con dições, com vista â 

abe rtu ra de conc urso público que viab ilize a respect iva exploração atra vés de uma concessão. 

PAVJ:\W NTACÃO DE AR R lJ A\J ENI Q S URRA:\ OS: - Face à informação 

prestada pelo Departamento de Obras Municipais, no sentido de se proceder à realização da 

empreitada de pavimentação de vários arruamentos urbanos a argamassa betuminosa, foi 

deliberado, por unanimidade, abrir concurso publico para o efeito, nos tenno s do que 

estabelece o art° 48° do Decreto-Lei n" 405193, de 10 de Dezembro, prevendo-se uma 

estimativa de custos na ordem dos oitenta milhões quatroc entos e quin ze mil e novcce ntos 

escudos. 

Mais foi deliberado, também por unanimidade, aprovar o caderno de encargos e 

programa de concurso respectivos 

A propósito deste assunto, o Vereador Sr. João dos Santos recomendou que os 

Serviços Técnicos procedam a um acompanhame nto e fiscalização efectiva das obras, de modo 

a que não se verifiquem transtornos no decurso das mesmas , tendo feito especia l referência à 

zona do Nó Central, em que os camiões largam bastante barro durante o transporte, o que é 

desagradável. 

P ISTA lU' ATI ETlS:\1O DF AYFIRO : - Foi presente à Câmara o estudo prévio 

da segunda fase da pista de atletismo, sobre o qual ° Sr. Dircctor de Departame nto, Eng" 

Higino, prestou uma breve explicação técnica e respondeu aos pedidos de esclar ecimento 

feitos, tendo o mesmo técnico informado que se prevê que as obras da primeira fase estejam 

concluídas em Julho, próximo, e o concurso para a segunda fase, ora em apreço, tenha lugar em 

Maio ou Junho, próximos. 
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Seguiu-se troca de impressões. após o que foi deliberado, ~r unanimidade. dar 

P""" ["0,',,1'0 " Iodo apresentado, devendo o, sm;;',bO,,, o, co. spectivcs P"",,",' .b 
d"ooe",,,, ,,,d,mod,,",,,go,,,,,,,o'''ri",,p,,,,,' -Ór ; _ /kj7\~' 

~A R no _ r O NS T1U :C ÃO OF. I I 

rOI IQESPORII YO : • Foi .deliberadO, por unanimidade, face à i1nnação presta da pelo 

Departamento de Obras Municipais, abrir concurso limitado com vista à construção de um 

pclidesportivo na Aldeia Desportiva de S. Bernardo, cujos custos se cifram na importância 

global de três milhões oitocentos e cinquenta e nove mil escudos, considerando-se desde já 

aprova dos os respectiv os caderno de encar gos e programa de concurso. 

CO i'!ST HI)('ÃO QF ll M POIIIWS PO RTlVO E'1 :\ IATADtTOS: • A 

propósito da deliberação atrás tomada e considerando que em Mutaduços não existe nenhum 

empreendimento desta natureza, o Sr. Presidente propôs que os serviços técnicos procedam à 

elaboração de um estudo com vista à construção de um polidcs port i vc em Mataduços, nos 

terrenos pertencentes à Associação de Moradores daquela localidade, conforme desejo por eles 

manifestado. 

~çÃQ TIlRtSTlÇQf~IQ:S l r ;\ J ENTAI NA....A1: - xo seguimento da 

dehberação tomada em 25 de Novembro do ano findo, foi presente à reunião um oficio da JAE, 

em que se d à nota da aceitaç ão da silhueta proposta pela Câmara a colocar na A I, então 

designada por "Solução A", mas em que, por outro lado, não concordam com a designação 

"Aveiro Cidade da Ria" mas tão somente "Museu de Aveiro", com o fundamento de ser um 

monumento classi ficado como nacional pelo IPPAR. 

Esclareceu a Vereadora D~ Maria da Luz que, face à posição assumida por aquele 

organismo, fel. contacros telefônicos com os respectivos responsáveis, no sentido de melhor 

explicitar a posição da Câmara quanto à designação, tendo conseguido a sua anuência verbal, 

com a promessa de ser transmitida por escrito, o que ainda não aconteceu, de aceitarem o texto 

"Museu -e - Ria de Avciro". 

Seguiu-se demorada troca de impressões sobre o assunto, tendo todos manifestado 

o desejo de se manter a designação da proposta inicial, pelo que foi deliberado, por 

unanimidade, solicitar para o efeito uma audiência ao Sr. Presidente da JAE, ficando 

Rasurei " 



.Jr- ' 
encarre gados de efectuar as diligencias tidas por cofven ientes o Sr. Pre sidepfu, a Vereadora Df" 

/ 
Maria da Luz c, também, o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos que se disponibilizou para 

::::7d: problema j' num, reunião em que tornar á part e e em que °l~~f 
v " / ~ "/ 

A V ENIDA ct'NTRAI _ ARRAN lO tJR RA :sf s T I C O It!NTO AQ M I'St ' lf : _ 

No seguimento das deliberações tomadas sobre o assunto, nomeadamente a de 17 de Fevereiro. 

último. foi submetido à apreciação do Executivo um estudo elaborado pela DAVA, que 

apresenta uma proposta para a construção, em material efêmero, da chamada "Porta da Vila", a 

co locar na con fluência das Ruas de Almeida D'Eça e Combat en tes da Grand e Guerra, dura nte 

o período das "Fes tas do Mun icíp io" . 

Após análise do trabalho apresentado , o qual não agradou na generalidade sob o 

ponto de vista estético. a Câmara deliberou, por unanimidade. abandonar a execução deste 

trabalho para já, e. pelo contrário. encarregar aqueles serviços municipais de estabelecerem 

condições e aprovar por esta Cámara Municipal, com vista à abertura de um concurso de idéias 

que vise a construção, em relativo curto prazo, de um pequeno monumento naquele mesmo 

local, que venha a evocar o traçado das muralhas da cidade, conforme é pretendido e se acha de 

todo o interesse. 

~ IER çAnQ ARAST EC [DQR: - Em scquência das del iberações já tomadas 

sobre o assunto, nomeadamente a de 24 de Fevereiro, último, foi de novo abordado o problema 

relativo à premente necessidade de transferir o Mercado Abastecedor do local onde está e à sua 

eventual localização. mesmo que provisória. nos terrenos e instalações da empresa T IRTrFE. 

Depois de mais uma vez por todos serem sa lientadas as precárias condições em que 

o citado Mercado funciona e não haver uma perspectiva de, a mais ou menos curto prazo, poder 

o mesmo ser transferido para os terrenos de Cacía . a Câmara deliberou, por unanimidade, que, 

pela Divisão de Arquitectura, seja elaborado, com urgência, um estudo com vista à sua 

instalação na Tl RTIFE, embora que de fonna provisória, de forma a habilitar o Executivo a 

pronunciar-se sobre o assunto numa próxima reunião 
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Cf C/ ' ;;. 
PROTOCOLO RELAT IVO /

A IGRE JA DA MI5ERICORDIA DE AVE IRO 
p-/ 

Co naideran dos ---O"" I 

1" 

o IPPAR é um Instituto público com autonomia administrativa e 
financeira, cujas atribuições incluem o dever de assegurar as 
obrigações do Estad o no domínio da salvagu arda e valo rização do 
património cultura l edificado. 

2" 

Neste contexto foi atribuída ao IPPAR a competência para 
conceder subsldios a iniciat ivas que tenham por fim a salvagu arda 
e a valorização do património cul tural português 

3" 

Pelo Decreto - Lei n° 106·F /92, de 1 de Junho . des ignadamente 
pela alínea i) do nO5 do artigo 6°, cabe igua lmente ao IPPAR ainda 
no referido âmbito da salvaguarda e valorização do património 
cultural, recorrer a diversos mecanismos de colaboração com 
outras instituiçõe s públicas ou privadas 

4" 

A Igreja da Misericórdia de Ave iro , datável da primeira metade do 
séc. XVII, está classificada como imóvel de interesse publ ico pelo 
decreto nO735n4, de 21 de Dezemb ro. 

5" 

A Santa Casa da Misericórdia de Aveiro , através do seu Proved or, 
solicitou ao IPPAR um apoio finance iro destinado a comparticipar 
os encargos correspondentes ao projecto de limpeza e 
conservação das cantarias da Igreja da Misericórdia de Aveiro . 



Assi m, en tr e: Y~~, I 
1° O Instituto Português do Património Arquitectón ico e ~ 
Arqueológ ico, adiante designado por IPPAR, pessoa colectiva n° 
501492275 , com sede no Palácio Nacional da Aluda . 1300 Lisboa 
aqui representado pelo seu Pres idente Dr. Luis Ferreira Calado ; 

2° A Santa Casa da Misericórdia de Aveiro, pessoa colectiva n° 
500852073, com sede em Rua Coimbra, nO27 • 3810 Aveiro, aqui 
representada pelo seu Provedor, OroCarlos Vicente Ferreira ; 

3° A Câmara Municipal de Aveiro, pessoa colecflva nO680034994, 
com sede em Praça da República, 3800 Aveiro , aqui representada 
pelo seu Presidente, Or. Celso A.S. dos Santos ; 

É celebrado o presente protocolo que se rege pelas seguintes 
cl áusulas : 

Cláu sula l ' 

1 - Tendo em vista a limpeza e conservação das cantarias da Igreja 
da Misericórdia de Aveiro, o IPPAR ccmparticipa financeiramente 
naquela obra num total de 9.157.500$00 (nove milhões cento e 
cinquenta e sete mil e quinhentos escudos) + IVA equivalendo a 
75% do custo total da mesma e a Câmara Municipal de Aveiro com 
3.052.500$00 (três milhões cinquenta e dois mil e quinhentos 
escudos) + IVA equivalendo a 25% também do respect ivo montante 
global. 

2 - A comparticipação do IPPAR concretiza-se mediante a 
atribuição de um subsídio à Santa Casa da Misericórdia de Aveiro. 

Cláus ula 21 

A atribuição do subsidio pelo IPPAR fica sujeito às seguintes 
condições: 

(i) aprovação do projecto de restauro por parte do IPPAR;
 
(li) reconhecimento da equipa técnica ou do técnico da
 
intervenção por parte do IPPAR;
 
(iü) acompanhamento pelo IPPAR das fases de intervenção:
 



4 ;
(iv) entrega ao IPPAR de um relatório final com memória
 
descritiva e documentaç ão fotográfica de todas as fases do r->:
 
trabalho; 

C láusula 31 

o IPPAR e a Câmara Municipal de Aveiro proced em à entrega dos 
subsidias que se vincularam a atr ibuir, do seguinte modo' 

(i) 30% com a adj udicação do trab alho ; 
(ii) 50% gradua lmente acomp anhando a evol ução dos 
trabalhos; 
(iii) 20% com a entrega do relatóri o final prev isto na cláu sula 
anteri or . 

o presente Protocolo, que será objecto de homologação por Sua 
Excelência o Ministro da Cultura, é lavrado em triplicado e vai ser 
assinado pejos representantes do IPPAR, da Santa Casa da 
Misericórdia de Aveiro e da Câmara Municipal de Ave iro supra 
mencionados, sendo autenticado com o selo branco em uso nos 
mesmos, e ficando um exemplar na posse de cada um dos 
outorgantes. 

Lisboa, 05 de Março de 1997 

Instit uto Português do Patri mónio A rquitectón ico 

~ 
Luis Ferreira Calado 

san:as~e Aveira 

Carlos Vicente Ferreira 

Câma ra Municipal de Av eiro 

=-------'-------=---::1 
Celso A. B. dos Santos 


